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https://www.ogc.org/
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https://www.gwprime.geospatialworld.net/standards-are-the-foundation-of-data-ecosystems/



As Normas (standard)
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O que é uma norma?

As boas normas são simples e únicas

“regra de procedimento; principio; modelo; lei.” 

Por exemplo as letras romanas são usadas há mais de 2000 anos e são 
capazes de se adaptar à maioria das línguas do mundo.

Por contraste os números romanos não tiveram tanto sucesso como norma e 
acabaram por desaparecer. 



Características das Normas
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Todos os dias contactamos com normas e quase não nos 
apercebemos do quanto estas contribuem para a simplificação ou 
facilitação de tarefas.

São exemplos:

Folha de papel A4, A3, etc

Formatos de ficheiros 
*.DOC (Microsof Word), 
*.TIF, (Tagged Interchange Format, Adobe)
*.DXF (AutoCad), *.shp (Shape ESRI)
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Perspectiva Linguística
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Uma organização internacional como a ISO (International
Organization for Standardization) publica normas formais que têm 
algum nível de relevância no domínio das aplicações. 

Estas normas são referidas por “de-jure” (“pela lei”)

As empresas desenvolvem normas com o objectivo de melhor 
operar com os seus produtos. 

Se o “standard” for bem aceite pela comunidade torna-se uma 
norma “de-facto” (“na prática”)

(Em inglês o termo correspondente a norma é “standard”, em 
Francês “la norme” e alemão “die Norm”). (                 )стандартен



Perspectiva Económica
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O motivo para a industria investir na normalização é o retorno 
financeiro. Um estudo provou que os ganhos de normalização na 
industria alemã eram de 15 mil milhões de euros anuais (em 2000).

1. Normalização evita a opção de interfaces para um variado 
número de aplicações

2. Participação no processo de normalização coloca as empresas 
em vantagem relativamente às outras que não participam

3. As normas permitem as empresas terem vários fornecedores

4. As normas suportam o processo legislativo. Cerca de 20% das 
normas alemãs (DIN) são referenciadas por leis. Neste sentido 
as normas simplificam o processo legislativo

As razões para este ganhos são:



Perspectiva Nacional
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Os princípios de normalização são:

Faz uma vez, faz certo, faz internacional

No domínio das Tecnologias da Informação qualquer abordagem de 
âmbito nacional só poderá ser vista como referência de uma solução 
internacional.

De qualquer modo, as normas internacionais têm de ser adaptadas a 
cada país (linguística) e devem obter o contributo dos vários 
Estados. 

Em Portugal a instituição participante é o
IPQ (Instituto Português de Qualidade)



O Instituto Português de Qualidade
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“No quadro do Sistema Português da Qualidade (SPQ) - Decreto-Lei nº 
142/2007, de 27 de Abril - o IPQ, como Organismo Nacional de 
Normalização (ONN), coordena a actividade normativa nacional, a qual 
está definida nas “Regras e Procedimentos para a Normalização 
Portuguesa, aprovadas por Despacho IPQ nº 26/2010 de 28 de 
Setembro.”

“No que concerne à participação ao nível internacional, o IPQ assegura a 
representação de Portugal em inúmeras estruturas europeias e 
internacionais relevantes para a sua missão, designadamente,

European Committee for Standardization (CEN), 

European Committee for Electrotechnical Standardization (CENELEC), 

International Electrotechnical Commission (IEC), 

Conference General des Poids et Mésures (CGPM), 

International Organization for Legal Metrology (OIML), e 

International Organization for Standardization (ISO).”



IPQ
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IPQ
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Características das Normas
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Um outro tipo de normas são as normas da série ISO9000 para 
gestão de qualidade.

ISO 
9000

É definido um conjunto de regras para investigar a 
eficiência na gestão da qualidade numa organização

Estes exemplos ilustram a natureza heterogénea da normalização.

As normas podem ser:

Orientadas  para a gestão ou técnicas

Detalhadas ou abstractas

Resultado do consenso internacional ou o resultado 
do desenvolvimento de uma empresa
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Organizações Internacionais de Normalização

As várias organizações internacionais de normalização podem ser 
divididas em dois grupos:

Organizações Internacionais

A sua decisão é baseada no consenso

O seu funcionamento é baseado no financiamento de cada estado 
membro em função do seu potencial económico permitindo  
funcionar de forma independente dos estados ou empresas.

Exemplos:
ISO – International Organisation for Standardization
IEC - International Electrotecnical Organization
ITU – International Telecomunication Union
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Organizações Internacionais de Normalização
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Consórcios Internacionais

São liderados pela industria com participação de agências 
governamentais.

O objectivo principal é defender os interesses dos seus membros.

Um dos interesses será desenvolver normas comuns de modo a 
potenciar outros desenvolvimentos (as normas “de-facto”)

Exemplos:
OGC – Open Geospatial Consortium 

(o maior e mais importante consorcio da comunidade da IG)

W3C – World Wide Web Consortium
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https://www.ogc.org/



OGC
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OGC
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A ISO (International Organization for Standardization)
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A ISA (International Federation of the National Standardizing 
Associations) foi fundada em 1926 e estava focada na engenharia 
mecânica. A sua actividade terminou em 1942.

Em 1947 sucedeu-lhe a ISO (International Organization for 
Standardization) como organização não governamental. A sua sede 
é em Genebra, Suíça.

O trabalho na ISO é baseado em três princípios:

Consensus Industry-wide Voluteering

As diferentes visões dos 
diferentes parceiros são 
tomados em consideração. 
A aprovação de uma 
norma é feita com 75% 
dos votantes

As normas deverão 
sempre conduzir a 
soluções globais que 
satisfaçam as 
necessidades da 
industria e dos 
consumidores

É baseado no 
envolvimento 
voluntário de 
todos as partes 
interessadas
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A ISO (International Organization for Standardization)
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O trabalho na ISO é descentralizado 

O trabalho de normalização é realizado pelas 

Comissões Técnicas (TC)  e Sub-Comissões (SC)

Cada TC e SC tem o seu próprio secretariado numa instituição 
competente num qualquer lugar do mundo. Neste momento a ISO 
tem 186 TC e 50 SC. 

No caso da TC-211 (IG/Geomatics) o secretariado é na Suécia, 

O número de membros de um TC pode variar entre os 10 e 1000. 
No caso da TC211 são cerca de 60 que se encontram 2 vezes por 
ano.



Normas da IG-Geomática – TC211
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As primeiras normas na área da IG surgiram na década de 1990.

(Embora já existissem na Europa há muitos anos normas para a execução de 
trabalhos nas áreas da Geodesia, Cadastro e Cartografia)

1991: O primeiro projecto para normalizar a informação geográfica, 
liderado pela AFNOR, a agência francesa, a Organização Europeia de 
Normalização CEN (Comité Européen de Normalisation) criou o 
Comité Técnico 287 (Geographic Information). O trabalho dessa 
comissão resultou em 8 pré-normas europeias. 

1994: ISO/TC211 é criada e a congénere europeia foi extinta. 

A Comunidade Europeia implementou recentemente (2007) uma 
iniciativa chamada INSPIRE que pretende desenvolver uma SDI a 
nível europeu. Este projeto é suportado nas normas ISO.



ISO/TC211
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A principal força impulsionadora da ISO/TC211 foi a Defence 
Geospatial Information Working Group (DGIWG) dos EUA e os 
esforços de normalização nos EUA e Canadá.

As outras duas organizações que contribuíram para o aparecimento 
da ISO/TC211 foram a IHO (International Hydrographic
Organization) e a CEN/TC278 (Geographic Data Files, GDF)

Âmbito: A Informação Geográfica / Geomática

As normas deverão especificar uma infra-estrutura e os necessários 
serviços para o manuseamento de dados geográficos incluindo a sua 

gestão, aquisição, processamento, análise, acesso, 
representação e transferência.

Quando possível a norma deverá estabelecer a ligação com outras 
normas das Tecnologias da Informação. 

+2
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https://committee.iso.org/home/tc211

https://committee.iso.org/home/tc211
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ISO/TC211



ISO/TC211
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ISO/TC211 - Membros



ISO/TC211 - Estrutura
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ISO/TC 211 Publications (1)

Published standards/specifications
ISO 19101-1:2014 Geographic information - Reference model - Part 1: Fundamentals
ISO/TS 19103:2005 Geographic information - Conceptual schema language - Under revision in 
WG 4
ISO/TS 19104:2008 Geographic information - Terminology -
ISO 19105:2000 Geographic information - Conformance and testing

ISO/TR 19121:2000 Geographic information - Imagery and gridded data
WI 19124 Geographic information - Imagery and gridded data components - Completed with
review summary, N 1017
ISO/TS 19129:2009 Geographic information - Imagery, gridded and coverage data framework -
Moved to new WG 6
WI 19130 Geographic information - Sensor and data models for imagery and gridded data -
Moved to new WG 6

Working Group 1 - Framework and reference model
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Working Group 4 - Geospatial services

ISO 19116:2004 Geographic information - Positioning services
ISO 19117:2012 Geographic information - Portrayal
ISO 19118:2011 Geographic information - Encoding
ISO 19119:2005 Geographic information - Services (under revision)
ISO 19119:2005 Amd 1:2008 Geographic information - Services - Amendment 1
ISO 19125-1:2004 Geographic information - Simple feature access - Part 1: Common
architecture
ISO 19125-2:2004 Geographic information - Simple feature access - Part 2: SQL options (under
revision)
ISO 19128:2005 Geographic information - Web Map server interface
ISO 19136:2007 Geographic information - Geography Markup Language (GML)
ISO 19136-2:2016 Geographic information - Geography Markup Language (GML) - Part 2: 
Extended schemas and encoding rules
ISO 19142:2010 Geographic information - Web Feature Service
ISO 19143:2010 Geographic information - Filter encoding (under revision)
ISO 19149:2010 Geographic information - Rights expression language for geographic
information - GeoREL

ISO/TC 211 Publications (2)



ISO/TC 211 Publications (3)

Working group 6 - Imagery

Published standards/specifications

ISO/TR 19120:2001 Geographic information - Functional standards
ISO 19101-2:2008 Geographic information - Preference model - Part 2: Imagery
ISO 19115-2:2009 Geographic information - Metadata - Part 2: Extensions for imagery and
gridded data (under revision)
ISO/TS 19129:2009 Geographic information - Imagery, gridded and coverage data framework
ISO/TS 19130:2010 Geographic information - Imagery sensor models for 
geopositioning (under revision)
ISO/TS 19130-2 Geographic information - Imagery sensor models for geopositioning - Part 2: 
SAR, InSAR, lidar and sonar
ISO/TS 19139-2:2012 Geographic information - Metadata - XML Schema Implementation -
Part 2 : Extensions for imagery and gridded data
ISO/TS 19159-1 Geographic information - Calibration and validation of remote sensing
imagery sensors - Part 1: Optical sensor



ISO/TC 211 Publications (4)

Working group 7 - Information communities

Published standards/specifications

ISO 19110:2005 Geographic information - Methodology for feature cataloguing
ISO 19110:2005 Amd. 1:2011
ISO 19115-1:2014 Geographic information - Metadata – Part 1: Fundamentals
ISO/TR 19122:2004 Geographic information/Geomatics - Qualification and certification of personnel

ISO 19126:2009 Geographic information - Feature concept dictionaries and registers
ISO 19137:2007 Geographic information - Core profile of the spatial schema
ISO/TS 19139:2007 Geographic information - Metadata - Implementation specifications (under revision)
ISO 19144-1:2009 Geographic information - Classification Systems – Part 1: Classification system structure
ISO 19144-1:2009 Corrigendum 1:2012
ISO 19144-2:2012 Geographic information - Classification systems - Part 2: Land Cover Meta Language (LCML)
ISO 19150 Geographic information - Ontology - Review summary N 2705
ISO/TS 19150-1 Geographic information - Ontology - Part 1: Framework
ISO 19150-2:2016 Geographic information - Ontology - Part 2: Rules for developing ontologies in the Web 
Ontology Language (OWL)
ISO 19152:2012 Geographic information - Land Administration Domain Model (LADM)
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Working group 9 - Information management

Published standards/sepcifications
ISO 6709:2008 Standard representation of geographic point location by coordinates
ISO 19111-2:2009 Geographic information - Spatial referencing by coordinates - Part 2: Extension for 
parametric values
ISO/TS 19127:2005 Geographic information -- Geodetic codes and parameters (under revision)
ISO 19131:2007 Geographic information - Data product specifications
ISO 19131:2007/Amd 1:2011
ISO 19135-1 Geographic information - Procedures for item registration - Part 1: Fundamentals (Revision of ISO 
19135:2005)
ISO 19135-2 Geographic information - Procedures for item registration - Part 2: XML Schema Implementation
ISO 19138:2006 Geographic information - Data quality measures (Withdrawn, replaced by ISO 19157:2013)
ISO 19145:2013 Geographic information - Registry of representations of geographic point location
ISO 19146:2010 Geographic information - Cross-domain vocabularies
ISO 19153:2014 Geospatial Digital Rights Management Reference Model (GeoDRM RM)
ISO 19156:2011 Geographic information - Observations and measurements
ISO 19157:2013 Geographic information - Data quality
ISO/TS 19158:2012 Geographic information - Quality assurance of data supply
ISO/TS 19162:2016 Geographic information - Well-known text representation of coordinate reference
systems
Review summary: Geographic information - Amendment to ISO 19113:2002 Geographic information - Quality
principles and ISO 19115:2003 Geographic information - Metadata

ISO/TC 211 Publications (5)
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ISO/TC 211 Publications (6)



Formato de uma Norma ISO
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Todos as normas têm o mesmo aspecto.

As normas ISO são documentos com uma estrutura rígida com 
páginas informativas e normativas

Têm uma página de rosto 



Formato de uma Norma ISO
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Escopo

Define sem 
ambiguidade o 
assunto do 
documento e os 
aspectos 
abordados 
indicando os 
limites de 
aplicabilidade.

O âmbito deverá 
ser sucinto de 
modo a ser usado 
como sumário 
para efeitos 
bibliográficos



Modelo de Referência (19101)
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É assumido na família de normas ISO19100 que :

Informação 
Geográfica 

Tecnologias 
da 

Informação

Especialização de

Por essa razão, a normalização da informação geográfica na série 
ISO19100 é baseada na integração de conceitos de IG com conceitos de 
TI 

A ISO19101 (Reference Model) define um modelo de referência 
hierárquico estruturado para a família ISO19100.

O modelo de referência é uma aplicação especial do “ponto de vista da 
informação” (semântica da informação e processamento da informação) 
que é identificado como o mais importante para a normalização da 
Geomática. Uma componente do modelo de referencia é baseado na 
abordagem computacional que se reporta aos serviços.  



Modelo de Referência (19101)
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Modelo de Referência
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Um modelo é uma abstracção e representa apenas uma parte do mundo real. 
A parte que nós seleccionámos do mundo real que pretendemos descrever num 

modelo é designado como universo do discurso.

Fornece os conceitos para a 
descrição (pontos, linhas…)



Linguagem do esquema conceptual
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A ISO19103 define um perfil UML (Unified Modelling language) 
para a Informação Geográfica.

A UML é uma norma ISO/IEC 19501-1

EXPRESS é uma linguagem conceptual usada no campo da 
engenharia mecânica e foi normalizada pela ISO/TC184

Os esquemas conceptuais em UML são baseados em elementos 
gráficos e léxicos enquanto que os esquemas em EXPRESS contêm 
apenas texto.

De acordo com as normas ISO 19100 ambas as linguagens são válidas para 
modelação de IG. Contudo UML é preferível.



Exemplo de Esquema UML 
19111 - Spatial Referencing by Coordinates
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Basicamente, consiste em 
duas árvores de generalização 
uma com a classe mãe 
RS_ReferenceSystem e outra 
com a classe SC_Datum.
O Diagrama de classes é 
normativo

+2
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ISO19111, SC_CoordinateReferenceSystem packageSC - spatial referencing by coordinates



CS_CoordinateSystem package
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CD_Datum package
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Road-Map das ISO 19100
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Road-Map das ISO 19100
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ISO 19104  Terminology
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ISO 19104  Terminology



Aquisição de Dados
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A ISO não normaliza os procedimentos de aquisição de dados para 
um SIG. 

As normas ISO 19100 apenas fornecem linhas de orientação e 
elementos de metadados para descrever a origem e qualidade 
dos dados

As normas relevantes são:

ISO 19113 – Quality principles
ISO 19114 – Quality Evaluation Procedures *
ISO 19115** – Metadata
ISO 19115:2 – Metadata for imagery

* Aconselha sobre os diferentes níveis de detalhe para o controlo de qualidade 

** Abordada em detalhe na UC - IDE



Aquisição de Dados
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Supondo que temos de escrever um relatório do controlo de 
qualidade do nosso SIG. Este relatório deverá ser normalizado de 
acordo com a norma ISO 19114.

Deverá incluir os valores dos “elementos de qualidade dos dados” 
(“data quality elements”) da seguinte forma:

Completude (Completeness) : 100%

Consistência Lógica (Logical Consistency) : sem erros

Exactidão posicional (Positional accuracy) :  5 m

Exactidão temporal (temporal accuracy) : a última revisão foi há três anos, a 

informação da Câmara Municipal foi 
fornecida na última Primavera.

Exactidão Temática (Thematic accuracy) : a carta topográfica não tem indicação das 

paragens de autocarro ou outros elementos 
similares para efeitos de turismo



Representação Gráfica
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Universo do Discurso Base de dados



Relatório da Qualidade (19114)
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Serviços Posicionamento (ISO19116)
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Serviços de posicionamento empregam uma grande variedade de 
tecnologias que fornecem a posição e informação relacionada com 
uma grande variedade de aplicações.

A ISO19116 
normaliza o modelo 
de dados para a 
informação de base 
independentemente 
do tipo de sistema e 
um conjunto de 
operações para 
manipular esses 
dados
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ISO/TC 211  web-site

https://www.iso.org/committee/54904.html

⚫ Secretariat

⚫ Organization

⚫ Calendar

⚫ About...

⚫ Resolutions

⚫ Document list

⚫ Scope and work programme

⚫ Mail to secretariat

⚫ News and information

⚫ Presentations (slides)

Contém :



Setembro 2025 DEGGE, João Catalão Fernandes [jcfernandes@fc.ul.pt] 63

https://epsg.org/home.html European Petroleum Survey Group

https://en.wikipedia.org/wiki/European_Petroleum_Survey_Group


EPSG, geodetic parameters dataset
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https://epsg.org/search/by-
name/?sessionkey=&polygon=%7B%22type%22%3A%22Point%22%2C%22coordinates%22%3A%5B-
8.08%2C39.89%5D%7D

https://epsg.org/search/by-name/?sessionkey=&polygon=%7b%22type%22:%22Point%22,%22coordinates%22:%5b-8.08,39.89%5d%7d
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https://www.ogc.org/blog/3260
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https://www.geospatialworld.net/prime/top-5-geospatial-trends-2023/

https://www.geospatialworld.net/prime/top-5-geospatial-trends-2023/
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https://www.lightboxre.com/insight/top-10-trends-in-gis-technology-for-2025/

https://www.lightboxre.com/insight/top-10-trends-in-gis-technology-for-2025/
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Sistemas de Localização e GeoInformação

Inspire

77



INSPIRE – DIRECTIVE 2007/2/EC 
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Será que é irrelevante esta questão? (da designação)

Infraestrutura para (de)

Informação Geográfica

Informação Cartográfica

Informação Espacial

Art. 4 - The Infrastructure for Spatial Information in the European Community 
(Inspire) should assist policy-making in relation to policies and activities that may 
have a direct or indirect impact on the Environment.

Termos:
‘spatial data’ means any data with a direct or indirect reference to a specific location 
or geographical area;  (ISO : geographic feature)

INSPIRE – DIRECTIVE 2007/2/EC 



INSPIRE

Setembro 2025 DEGGE, João Catalão Fernandes [jcfernandes@fc.ul.pt] 81

http://inspire.ec.europa.eu/



INSPIRE
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Página antiga mas 
mais esclarecedora dos 
objectivos do INSPIRE
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A presente directiva abrange os conjuntos de dados espaciais 
que satisfaçam as seguintes condições:

Estarem relacionados com uma zona sobre a qual um
Estado-Membro tenha e/ou exerça jurisdição;

Estarem disponíveis em formato digital;

Dizerem respeito a um ou mais dos temas enumerados 
nos anexos I, II ou III.

Serem mantidos por entidades públicas (ou terceiras) 
por conta da mesma;

A Directiva INSPIRE

A presente diretiva NÃO exige a recolha de novos dados 
espaciais.



Generic Conceptual Model
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General Feature Model

“Community environmental 
policies and policies or
activities which may have an 
impact on the environment”

ISO 19110

The spatial object types of an 
INSPIRE application schema 
shall be represented
in a corresponding feature 
catalogue.



General Conceptual Model
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ISO Standards

OGC Standards

XML

UML

INSPIRE

A Directiva INSPIRE



Methodology for the development of data
specifications (D2.6_v3.0.pdf)
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Apart from logical consistency (see the Generic Conceptual 
Model clause 20), the INSPIRE Directive does not spell out 
requirements for data quality.

Recommendation 6
An INSPIRE data specification should not prescribe minimum data quality 
requirements. However, It may recommend minimum data quality 
requirements when justified by the user requirements. In this case the 
specification should introduce conformity levels to be reported with the 
metadata

(D2.6) 7.5 Data quality
ISO 19131 requires a data specification to cover the data quality elements 
and data quality subelements defined in ISO 19113. Those quality elements 
are:
- Completeness
- Logical Consistency
- Positional Accuracy
- Temporal Accuracy
-Thematic Accuracy
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Recommendation 25
Specify the positional accuracy desirable in the common data specification; 
accept deviations and ask data providers to register them in metadata, at 
data set level.

However, as INSPIRE is based on existing data, it won’t be possible that all 
data sets will be compliant with the quality required (or at least desirable).

Methodology for the development of data
specifications (D2.6_v3.0.pdf)

In the INSPIRE administrative unit data specification, there are no mandatory quality 
requirements. However it is recommended that Member States provide the data at 
the source accuracy where possible targeting a minimal positional accuracy of 50 
meters. The actual values of data quality elements (omission, topological and 
conceptual consistency, positional, thematic, and temporal accuracy) have to be 
published as metadata, when they are available.
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Methodology for the development of data
specifications (D2.6_v3.0.pdf)

Recommendation 26
The main point to ensure consistency across national boundaries is to combine data 
sets at similar levels of detail.

Recommendation 27
The possible levels of detail to be considered for INSPIRE data specifications are:
- European
- National
- Regional
- Local

Example 1 (geology):
- european level (continent) : from 1 : 5 000 000 to 1 : 1 500 000.
- national level (nation) : 1 : 250 000 to 1 : 1 000 000
- regional level : from 1 : 250 000 to 1 : 25 0000
- local level : scale > 1 : 25 000.



Definition of Annex Themes and Scope 
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Estrutura dos dados Espaciais

Dados referência
(reference data)

Dados temáticos

Reference data is a series of dataset that everybody involved with geographic 
information uses to reference his/her own data as part of their work.

It is used as a common base to which thematic data may be referenced. 

Os dados de referência deve cumprir três requisitos funcionais:

▪ fornecer uma localização inequívoca para a informação do utilizador
▪ permitir a fusão de dados de diversas fontes
▪ Fornecer o contexto que permita aos outros a melhor compreensão do 

que está a ser apresentado
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Reference Data

1. Geodetic reference data 
2. Units of administration
3. Units of property rights (parcels, buildings) 
4. Addresses
5. Selected topographic themes (hydrography, 
transport, height) 
6. Orthoimagery
7. Geographical names

Definition of Annex Themes and Scope 

É expectável que os Dados de Referência sejam produzidos ou organizados pelas
Agências Nacionais de Cartografia e Agências Cadastrais.
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Coordinate Reference Systems (CRS)
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O âmbito do tema Coordinate reference systems abrange os Sistemas de 
Referencia de Coordenadas Geodésicas (Geodetic Coordinate Reference 
Systems (CRS)) necessários para referenciar de forma inequivoca a 
informação espacial como um conjunto de coordenadas (X, Y, Z)  e /ou
latitude, longitude e altitude .

As coordenadas planas (cartográficas) são calculadas a partir da latitude e 
longitude usando uma projeção cartográfica apropriada. São adoptadas e 
recomendadas diferentes projeções para diferentes objectivos.

As coordenadas latitude, longitude e altitude elipsoidal podem ser 
calculadas a partir das coordenadas (X,Y,Z) usando um elipsóide de 
referencia.
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Coordinate Reference Systems (CRS)
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Coordinate Reference Systems (CRS)



Geographical grid systems
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Definition:
‘grid’ means a network composed of two or more sets of curves in which the 
members of each set intersect the members of the other sets in an algorithmic way,

Geographical Grids Quadricula Geográfica



Buildings
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Actividades humanas
(residencial, 
industrial, comércio
e serviços)

Com uma área
superior a 15-20m2

Edifícios com área ou altura 
significativos para serem 
usados como referencias 
(Igrejas, torres, estádios, ..)



Buildings
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Edifício representado por dados a 
2D

Edifício representado por dados a 2.5D

A cada para (X,Y) corresponde apenas 
um valor de Z (exemplo dos modelos 
digitais do terreno)

Edifício representado por dados 
a 3D



BuildingsBase Aplication Schema

Setembro 2025 DEGGE, João Catalão Fernandes [jcfernandes@fc.ul.pt] 110

Tipos de elementos do esquema de 
aplicação “Buildings Base”

AbstractBuilding is an abstract feature type 
grouping the common properties of
instanciable feature types Building and 
BuildingPart

AbstractConstruction is an abstract feature 
type grouping the semantic properties of
buildings, building parts and of some optional 
feature types that may be added to core
profiles, in order to provide more information 
about theme Buildings. 



BuildingsBase Aplication Schema

Setembro 2025 DEGGE, João Catalão Fernandes [jcfernandes@fc.ul.pt] 112

Edificio
composto 
por duas 
partes

De acordo com o conceito do 
CityGML, um edificio complexo
é considerado como uma
agregação de “BuildingParts”
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Buildings Attributes

Elevation



Buildings Attributes
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HeightAboveGround

Estimado ou medido

Diferença de altitude 
entre heightreference
e lowreference

BuildingNature

CurrentUse



Building Geometry data type
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Code List

Buildings
Diagrama UML
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Buildings
Diagrama UML



Buildings - Feature Catalogue
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buildingsBase.xsd
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Humboldt
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SNIT e SNIG
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http://www.dgterritorio.pt/sistemas_de_informacao/snit/igt_em_vigor__snit_/aces
so_simples/

http://www.dgterritorio.pt/sistemas_de_informacao/snit/igt_em_vigor__snit_/acesso_simples/
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http://inspire.jrc.ec.europa.eu/

Página Inspire (ver vídeo)

http://inspire.jrc.ec.europa.eu/index.cfm/pageid/2

Data Specifications

Projecto Humboldt

http://www.esdi-humboldt.eu/home.html

Ver datamodels
Descarregar XML

Importar BuildingsBase no HALE

http://inspire.jrc.ec.europa.eu/
http://inspire.jrc.ec.europa.eu/index.cfm/pageid/2
http://www.esdi-humboldt.eu/home.html

